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PALAVRAS PARA LÁ DA PANDEMIA: 
CEM LADOS DE UMA CRISE V

Em expressões correntes como “a violência 
da pandemia” ou “a violência da natureza”, 
o conceito de violência está, evidentemente,
a ser utilizado em sentido impróprio. A vio-
lência é um facto social e um dado sociológi-
co – em sentido estrito, só existe violência no
âmbito de relações entre indivíduos e grupos
radicadas em contextos sociais específicos.
Ora, se há, presentemente, um elemento de
consenso generalizado nos estudos sobre a
violência, ele está na percepção de que só um
entendimento amplo poderá abarcar as di-
mensões multifacetadas do conceito  – qual-
quer definição demasiado estreita facilmente
se torna cega, pela incapacidade de nomear a
diversidade das manifestações da violência,
muitas vezes microssociológicas, intersticiais,
e de modo nenhum limitadas à agressão ou à
violência física directa.

O contexto da crise pandémica é propício ao 
recrudescer da violência sob múltiplas formas: 
em casos de violência doméstica, por exemplo, 
o confinamento pode tornar-se uma armadi-
lha mortal para a vítima pelo agravamento das
condições de coabitação forçada com a parte
agressora; formas correntes de exclusão vio-
lenta de grupos definidos como diferentes,
como o racismo e a xenofobia, encontram con-
dições propícias para um agravamento radical,
ressuscitando fantasias que transformam “o
outro” numa ameaça, senão a eliminar, pelo
menos a acantonar e controlar, se necessário
pela força; noutro pólo, a “emergência sani-
tária” serve de argumento para alargar os po-
deres do Estado e impor formas de coerção e
disciplina social tendencialmente indiferen-
tes a lógicas de decisão democrática.

Mas também noutro aspecto o contexto de cri-
se torna manifestas certas dimensões sociais 
da violência muitas vezes silenciadas. Johan 
Galtung cunhou o conceito de “violência es-
trutural” para definir as situações em que, por 
motivos diversos, mas, à cabeça, por motivos 
económicos – o desemprego, os baixos salá-
rios, a distribuição desigual de rendimentos 
– o ser humano é impedido de desenvolver o
potencial inerente à sua condição de humani-
dade. Está à vista que, para quem foi forçado
a viver o confinamento em habitações mi-
núsculas e degradadas, ou numa situação de
mobilidade forçada, por exemplo, na condição
de refugiado, a “violência da pandemia” é, no
essencial, uma violência social, radicada em
relações desiguais de poder.

O equívoco mais manifesto de percepções 
correntes da violência está em ver nesta uma 
constante antropológica, de acordo com a 
qual, o ser humano seria “estruturalmente 
violento”. É indispensável contrapor a esta no-
ção a consciência de que a violência é sempre 
uma construção social e que, por conseguinte, 
ela não constitui uma fatalidade inescapável, 
pelo contrário, pode ser combatida nas suas 
causas. Em tempo de crise, que, como todas as 
crises, contém um momento de oportunidade, 
radicar esta percepção na consciência pública 
constitui um acto fundamental de resistência.

* Por vontade do autor, este texto não segue as re-
gras do Acordo Ortográfico de 1990.

A VIOLÊNCIA EM TEMPOS 
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